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Resumen 
Los sistemas de organización del conocimiento (SOC) 
se basan en funciones y aspectos éticos que contribu-
yen a construir la cohesión social como instrumentos 
que conforman las visiones del mundo y organizan la 
memoria de la comunidad. Por lo tanto, es necesario 
calificar el acceso y el uso de la información mediados 
por representaciones documentales basadas en el 
SOC, como los lenguajes documentales en institucio-
nes como las bibliotecas. En este sentido, se plantean 
los siguientes problemas de investigación: a) ¿cuáles 
son las conexiones entre las funciones y propósitos de 
los SOC y la cohesión social? b) ¿cómo ha incorpo-
rado y discutido la literatura de las Ciencias de la Infor-
mación el concepto de cohesión social? c) si existen 
tales discusiones, ¿hay conexiones con la OC? El ob-
jetivo de esta investigación es indagar en la literatura 
de Ciencias de la Información respecto a las conexio-
nes teóricas y aplicadas entre la organización del co-
nocimiento, los sistemas de organización del conoci-
miento y el concepto de cohesión social. Esta investi-
gación se caracteriza por ser cualitativa y exploratoria, 
utilizando el modelo de análisis de contenido (Bardin, 
2003). Las bases de datos utilizadas fueron Informa-
tion Science Database (BRAPCI), Web of Science 
(WoS) y Library, Information Science and Technology 
Abstracts (LISTA). Mediante la aplicación de los crite-
rios y el análisis, se pudo comprobar que los artículos 
recuperados abordan discretamente la relación entre 
la cohesión social y la Ciencia de la Información, y pe-
riféricamente la relación con la Organización del Cono-
cimiento y los SOC. 
Palabras clave: Ciencia de la información. Organi-
zación del conocimiento. Sistemas de organización del 
conocimiento. Cohesión social. 

Abstract 
Knowledge organization systems (KOS) are based on 
functions and ethical aspects that contribute to building 
social cohesion as instruments that shape worldviews 
and organize community memory. Therefore, it is nec-
essary to qualify both access and use of information 
mediated by documentary representations based on 
KOS such as documentary languages in institutions 
such as libraries. In this sense, the following research 
problems arise: a) what are the connections between 
the functions and purposes of KOS and social cohe-
sion; b) how has Information Science literature incor-
porated and discussed the concept of social cohesion? 
c) if there are such discussions, are there connections 
with KOS? This research aims to investigate the Infor-
mation Science literature about the theoretical and ap-
plied connections between the organization of 
knowledge, knowledge organization systems, and the 
concept of social cohesion. This research is qualitative 
and exploratory and uses the content analysis model 
(Bardin, 2003). The databases used to collect the arti-
cles were the Information Science Database 
(BRAPCI), Web of Science (WoS), and Library, Infor-
mation Science and Technology Abstracts (LISTA). 
Through applying the criteria and analysis, it was pos-
sible to see that the retrieved articles discreetly ad-
dress the relationship between social cohesion and In-
formation Science and peripherally the relationship be-
tween Knowledge Organization and KOS. 
Keywords: Information Science. Knowledge organiza-
tion. Knowledge organization systems. Social cohe-
sion. 
 

1.  Introdução 
Organizar o conhecimento, ensina Vickery (2011, 
tradução livre), é “reunir o que sabemos numa 
estrutura organizada abrangente, para mostrar 
suas partes e suas relações”. Essa definição, as-
sociada à ideia de que o conhecimento é social-
mente produzido e socialmente utilizado, já mos-
tra em si elementos de diálogo com a noção de 
coesão social.  

A Organização do Conhecimento (OC), conforme 
a concepção apresentada por Dahlberg (1993), 
que enfatiza seu caráter teórico-aplicado, é uma 
ciência que estrutura e organiza sistematica-
mente unidades do conhecimento (conceitos) se-
gundo os elementos de conhecimento (caracte-
rísticas) que lhes são inerentes. Preocupa-se 
também com a aplicação desses conceitos e clas-
ses de conceitos ordenados a objetos/assuntos. 
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Os sistemas de organização do conhecimento 
(SOC), desde que estejam atentos às suas 
funções precípuas e aos aspectos éticos que os 
orientam, são, naturalmente, elementos que co-
laboram para a construção da justiça social e da 
democracia. 

Afastando-se do dilema do relativismo que pode 
se traduzir em um falso universalismo, entende-
se que, no que tange aos SOC, é preciso avançar 
na consolidação de seu papel ativo na construção 
de sociedades mais justas. Como se pode apren-
der com a leitura de Bourdieu (2001, p. 80): 

[...] [a] universalização puramente teórica conduz a 
um universalismo fictício enquanto não se fizer 
acompanhar por nenhuma menção das condições 
econômicas e sociais recalcadas do acesso ao uni-
versal e por nenhuma ação (política) destinada a 
universalizar praticamente tais condições. Ainda 
que seja de maneira puramente formal, o fato de 
conceder a todos a “humanidade” é o mesmo que 
excluir, sob as aparências do humanismo, todos 
aqueles que não dispõem dos meios de realizá-la. 

As teorias críticas têm colaborado para a revisão 
do conceito e das funções atribuídas aos SOC, 
distanciando-os cada vez mais da perspectiva 
ingênua, se não mal-intencionada, de alguma 
pretensa isenção ou descompromisso com a cul-
tura, a democracia e a justiça social na cons-
trução de representações nos sistemas de infor-
mação documentária. Nesse sentido, citam-se 
alguns trabalhos de caráter sistematizador: 
Benoît (2002), Leckie; Given; Buschman (2010) 
e Saldanha; Almeida; Silveira (2022). 

Em termos gerais, a coesão social, conceito que 
norteia esta pesquisa, é definida a partir da iden-
tificação e da compreensão dos elementos estru-
turantes que unem grupos e comunidades por in-
teresses similares. Os valores atribuídos e com-
partilhados definirão o nível dessa coesão social.  

A partir da função social dos SOC, destaca-se 
sua ação mediadora nos processos de comuni-
cação entre usuários da informação e sistemas 
de informação documentária e, por extensão ló-
gica, entre membros de uma comunidade ou de 
um domínio e o conhecimento que os afeta direta 
ou indiretamente. 

Entender, portanto, os SOC pela perspectiva de 
sua necessidade social implica igualmente com-
preender que a epistemologia e a ontologia que 
lhes serve de base, sendo elas mesmas igual-
mente construtos sociais, também podem atuar 
como elementos de coesão social, pois reforçam 
a garantia de representação para interesses es-
pecíficos de uma comunidade. Evidentemente, o 
contrário também é verdadeiro, isto é, SOC po-

dem, e são, utilizados também para a perpe-
tuação de injustiças e preconceitos (Olson, 2001; 
2002; Mai, 2010; 2013). 

É preciso, portanto, qualificar o acesso e o uso 
da informação, mediados por representações do-
cumentárias em instituições tais como as biblio-
tecas. Espera-se que as bibliotecas, todas elas, 
independentemente da constituição de seu 
acervo ou de seu público-alvo, atuem como es-
paços de reflexão e que sejam promotoras de 
justiça social e emancipação de seus usuários. 

Embora a coesão em si seja um elemento natural 
aos grupos, isto é, a ideia de grupo pressupõe a 
presença de algum elemento de coesão, o com-
partilhamento produtivo de valores e crenças não 
ocorrerá se não houver instrumentos adequados 
a esse propósito. A adequação, no que se refere 
especificamente aos SOC, passa pelo reconhe-
cimento da diversidade e pela materialização 
desse reconhecimento nas representações do-
cumentárias. Em outros termos, fala-se de orga-
nização do conhecimento para fins de inclusão e 
empoderamento do sujeito. 

Nesse sentido, colocam-se como problemas de 
pesquisa as seguintes questões: a) quais as co-
nexões entre as funções e finalidades dos SOC 
e a coesão social, conforme a acepção 
durkheimeana do termo? b) como a literatura da 
Ciência da Informação tem incorporado e discu-
tido o conceito de coesão social? d) havendo es-
sas discussões, há conexões entre elas e a OC? 

Apesar da nobreza de propósitos que normal-
mente os acompanham, os SOC, assim como 
quaisquer outros sistemas, também são elemen-
tos de discurso e, dadas suas condições mate-
riais, também estão sujeitos às estruturas de po-
der, quer seja lhes servindo, quer seja servindo-
se delas. Por outro lado, ainda que se construa a 
utopia de um SOC complemente livre e absoluta-
mente cioso de sua função social, é praticamente 
impossível abraçar todo o dinamismo das diver-
sidades. Estruturas classificatórias representam 
pontos de vista. Sempre que esses pontos de 
vista não são explicitados, é de se esperar que 
tais sistemas perpetuem-se como instrumentos 
de culturas dominantes. Funcionando assim, isto 
é, servindo ao poder, não servem como elemento 
de coesão social. 

Propõe-se, então, como objetivo para esta pes-
quisa investigar a literatura da Ciência da Infor-
mação a respeito das conexões teórico-aplica-
das sobre a Organização do Conhecimento, os 
sistemas de organização do conhecimento e o 
conceito de coesão social, tomando como base 
sua compreensão pelo sociólogo francês, Émile 
Durkheim. 
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2.  Sistemas de organização  
do conhecimento e coesão social 
A biblioteca, vista em perspectiva sistêmica, é um 
conjunto de partes (subsistemas) que se relacio-
nam entre si e com o todo para alcançar determi-
nado objetivo. O sentido de “todo”, neste caso, 
não é absoluto, pois se trata também de um sub-
sistema de outro, que lhe é mais amplo. Grosso 
modo, pode-se falar de subsistemas de entrada, 
de processamento e de saída. Em todos os pro-
cessos e instrumentos envolvidos nesses subsis-
temas tem-se presente sua orientação para res-
ponder às necessidades de informação, patentes 
ou latentes, de uma determinada comunidade 
usuária, real ou potencial. É o usuário, portanto, 
ou melhor, sua necessidade de informação, o 
elemento de coesão das ações bibliotecárias.  

A respeito da latência, entretanto, é preciso des-
tacar que não se constroem SOC preocupados 
com a diversidade sem que se atente para a 
complexidade própria do fenômeno informacio-
nal. Quando se caminha da esfera do virtual para 
o real, materializam-se o domínio, os conceitos 
que o constituem e as características desses 
conceitos, incluindo seus aspectos sintáticos, 
semânticos e pragmáticos. O outro, lembra Ca-
purro (2010, p. 13), “é sempre um outro concreto, 
histórico, situado, com toda a sua bagagem cul-
tural e os seus vários afetos fundamentais”. 

Ainda no início da década de noventa, em função 
do crescimento exponencial dos sistemas de in-
formação, Araújo (1995, p. 31) chamava a 
atenção para a necessidade de sua reversão a 
tamanhos mais adequados, “condições ne-
cessárias e, talvez, até indispensáveis, embora 
não suficientes à sua sobrevivência como sis-
tema social, criado pelo homem”. 

Alvim (2017) desenvolveu um estudo com obje-
tivo de investigar a missão social de bibliotecas 
públicas portuguesas. Para esse fim, foram em-
pregadas quatro categorias analisadas, a saber: 
a) geração de capital social e coesão social, b) 
consolidação da democracia e da cidadania, c) 
inclusão social e digital e d) combate às ilitera-
cias. O estudo verificou que há um destaque bas-
tante significativo para a primeira categoria. Con-
siderando-se apenas as ações realizadas por 
meio do Facebook, foram contabilizadas 267 
ações na categoria “gerar capital social e coesão 
social” contra 112 na soma das outras três. Se-
gundo Alvim (2017, p. 30), os resultados  

[…] demonstram que as bibliotecas públicas trabal-
ham com firmeza o tema [descrito na categoria “a”] 
e valorizam serviços e ações relacionados com o lo-
cal - espaço em que estão inseridas, desenvolvendo 
o sentido de comunidade e dinamizando a cultura 
local. 

Desenvolver processos de OC atentos a essas 
ações vai além da ideia de “transferência de con-
hecimento”, no mesmo sentido crítico em que 
Freire (2011) quer superá-la na educação. A 
noção de transferência, neste caso, implica o re-
conhecimento de dois polos: um que sabe/pode 
e outro que ignora/recebe.  

Freire (2011, p. 107) afirma que  
[…] se não superarmos a prática da educação como 
pura transferência de um conhecimento que so-
mente descreve a realidade, bloquearemos a 
emergência da consciência crítica, reforçando as-
sim o 'analfabetismo' político. 

O resgate do pensamento de Paulo Freire visa 
esclarecer a respeito da intenção de incluir, entre 
os conceitos que irão embasar esta discussão, o 
sentido pedagógico dos SOC enquanto instru-
mentos formadores de visões de mundo. 

2.1.  O conceito de coesão social 

Coesão social é um conceito desenvolvido pelo 
sociólogo francês Émile Durkheim em sua obra 
intitulada Da divisão social do trabalho (De la di-
vision du travail social, em francês), publicada 
originalmente em 1893. Nessa obra, Durkheim 
(1999) discute as estruturas sociais fundamen-
tais tomando como tema a divisão do trabalho. 
Para além de uma questão que diria respeito 
apenas ao aspecto econômico, o autor entende 
a divisão do trabalho como um fenômeno social 
e que, sendo o trabalho um elemento de coesão 
social, interfere nas relações entre os indivíduos. 
A coesão social é alcançada por meio da com-
plementaridade das funções sociais. 

Há, evidentemente, uma faceta ideológica da 
coesão social que visa a manutenção do status 
quo, a garantia da aceitação de tarefas e con-
dições inadequadas sem críticas em favor de 
uma ordem natural das coisas. Robinson (1976, 
p. 445) é taxativa a respeito desse conformismo 
quando afirma que há 

[…] uma forte propensão na natureza humana – tal-
vez enraizada nos instintos que dão coesão social a 
um grupo de macacos – para desenvolver lealdade 
a qualquer instituição em que um indivíduo se en-
contre.  

Essa hipótese também é formulada por Durkheim 
(1999) com base na ideia de coesão social atre-
lada à noção de que o fato social se impõe ao 
indivíduo, conformando-o; o indivíduo “aceita” a 
coerção da coletividade em troca de segurança 
física e moral.  

Ainda em respeito ao aspecto ideológico da 
questão, basta lembrar, a título de exemplifica-
ção, o modo como no período do Estado Novo(2), 
no Brasil, valorizou-se a ideia de coesão social 
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como elemento necessário ao fortalecimento da 
pátria. Esse apelo “implicava a definição de um 
modelo de família que expurgaria todas as ame-
aças à ordem: imoralidade, sensualidade e indo-
lência. A população suspeita de incorrer nesses 
'delitos' sofria repreensões” (Del Priore, 2011, p. 
102). 

Tomando o termo solidariedade para designar o 
vínculo que define a coesão social, Durkheim 
(1999) concebe-a a partir de dois modos: me-
cânica e orgânica. A solidariedade mecânica é tí-
pica de sociedades primitivas. Nesse caso, o indi-
víduo integra-se à sociedade por meio da adesão 
a um sistema de crenças, sentimentos, práticas e 
tradição, entre outros. A solidariedade orgânica, 
por sua vez, é típica de sociedades complexas, 
sendo decorrente do processo de divisão do tra-
balho social. Esse processo de divisão constitui-
se pela conjunto de especializações, fato que pro-
voca uma interdependência funcional. 

2.2.  Sistemas de organização do conhecimento 
como agentes de coesão social 

Hjørland (2013) distingue dois tipos de SOC con-
forme o escopo que alcançam: a) a organização 
intelectual do conhecimento e b) a organização 
social do conhecimento. Os SOC do grupo “a” re-
ferem-se à organização do conhecimento reali-
zada por meio de conceitos, proposições, mode-
los, teorias e leis; os SOC do grupo “b” são os 
que se referem à organização do conhecimento 
em departamentos acadêmicos, disciplinas, re-
des cooperativas, órgãos administrativos, entre 
outras organizações sociais estruturadas princi-
palmente pela divisão social do trabalho. Essa di-
visão, sustenta Hjørland (2013, p. 177, tradução 
livre) diz respeito “a questões relativas à relevân-
cia social, autoridade e poder”. 

A partir do exame de alguns textos seminais da 
OC, utilizando uma abordagem desconstrutiva, 
Olson (2001) sugere que as teorias da OC são 
orientadas por oposições binárias como univer-
salidade/diversidade. A universalidade atuaria, 
neste caso, como elemento regulador da subjeti-
vidade da linguagem e das possíveis falhas na 
comunicação decorrentes da diversidade. 

A ideia, ou a presunção, de universalidade na OC 
revela-se parcial e sustentada na exclusão siste-
mática do outro. Assim, o padrão de universali-
dade é ditado “pela presença branca, etnica-
mente europeia, burguesa, cristã, heterossexual, 
saudável, masculina (WEBCHAM(1))” (Olson, 
2001, p. 4, tradução livre), sendo todo o resto um 
desvio. 

Qualquer busca que se faça a respeito da função 
social da biblioteca, notadamente das bibliotecas 

públicas, quer haja delimitação temporal e geo-
gráfica ou não, é quase certo que o enunciado irá 
trazer alguma coisa que se poderá conectar ao 
conceito de coesão social. De modo geral, pode-
se detectar um certo idealismo ou mesmo algum 
grau de romantismo na concepção geral do con-
ceito de biblioteca, associadas mormente a 
funções que evocam sentimentos moralmente 
elevados. 

Desse modo, há sempre certo desapontamento 
quando se percebe que a mera opção por este 
ou aquele sistema de classificação pode promo-
ver exatamente o oposto.  

Um dos primeiros estudiosos a destacar a insufi-
ciência dos SOC em relação aos aspectos éticos 
da representação documentária, abordando es-
pecificamente a Library of Congress Subject 
Headings, foi Sanford Berman, em 1971 (Ber-
man, 1993). O texto da introdução da edição de 
1971 assume tons de indignação que se aproxi-
mam de uma nota de desagravo (Berman, 1993, 
p. 15, tradução livre): 

Mas no domínio dos cabeçalhos que tratam de pes-
soas e culturas - em suma, da humanidade - a lista 
da LC só pode “satisfazer” europeus e norte-ameri-
canos paroquiais e chauvinistas, de cor branca, pelo 
menos nominalmente cristãos (e de preferência pro-
testantes) na fé, confortavelmente situados nas fai-
xas de renda média e alta, em grande parte domici-
liados nos subúrbios, fundamentalmente leais à Or-
dem Estabelecida e fortemente imbuídos da glória 
transcendente e incomparável da civilização ociden-
tal. Além disso, reflete uma série de pressupostos 
insustentáveis - na verdade, obsoletos e arrogantes 
- em relação aos jovens e às mulheres. E exala algo 
menos do que simpatia ou mesmo justiça em re-
lação ao trabalho organizado e aos sexualmente 
pouco ortodoxos ou “vanguardistas”.  

Os sistemas de organização do conhecimento 
podem promover a coesão social pela organi-
zação da memória comunitária, afinal são as co-
munidades que constroem a memória coletiva. 

3.  Procedimentos metodológicos 
Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e 
exploratória, pois parte-se de um levantamento 
bibliográfico, buscando analisar conceitos e pro-
duzir inferências a respeito das discussões sobre 
coesão social em publicações na área de Ciência 
da Informação em conexão com a Organização 
do Conhecimento.  

3.1.  Material 

As bases de dados utilizadas para a coleta dos 
artigos e composição do corpus documental fo-
ram: a Base de Dados em Ciência da Informação 
(BRAPCI), por sua representatividade e por sua 
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ampla cobertura da literatura brasileira do campo, 
a Web of Science (WoS) e a Library, Information 
Science and Technology Abstracts (LISTA), am-
bas também por suas representatividades e pela 
cobertura da literatura internacional. Em cada 
uma delas aplicou-se estratégia de busca própria, 
visando localizar textos completos, sem restrição 
de período e com restrição de idiomas (espanhol, 
inglês e português) em todos os casos. 

3.2.  Constituição da amostra 

Na BRAPCI, aplicou-se como estratégia de 
busca a expressão “coesão social”, sem qualquer 
restrição. Essa opção foi utilizada porque em 
pesquisa prévia notou-se baixa produção sobre o 
tema. Foram recuperados cinco artigos, sendo 
um deles publicado, aparentemente, em dois pe-
riódicos e datas diferentes. A recuperação do 
texto completo de um dos artigos duplicados 
apresentou problema no respectivo link, recaindo 
a escolha, naturalmente, no texto que estava dis-
ponível. No total, foram analisados, portanto, 
quatro artigos extraídos dessa base.  

Na WoS, aplicou-se a seguinte estratégia de 
busca: “social cohesion” (Topic) AND librar* 
(Topic) and Article (Document Types) and Infor-
mation Science Library Science (Web of Science 
Categories) and Information Science Library Sci-
ence (Research Areas). Nessa base, foram recu-
perados treze artigos.  

Na LISTA foram recuperados quatro artigos por 
meio da aplicação da seguinte estratégia de 
busca: SU “social cohesion” AND SU librar#. No 
total, o corpus documental intermediário foi cons-
tituído por 21 artigos.  

Critério Base Quantidade 
Expressão de busca aparece 
em apenas um trecho do texto, 
sem que seja abordada a 
temática 

WoS 
 

BRAPCI 
2 
 

1 
Termo não é abordado no texto LISTA 1 
Artigo incompleto LISTA 1 
Textos em outros idiomas WoS 2 

Tabela I. Critérios de exclusão na constituição  
do corpus de análise 

Para a composição do corpus de análise, visando 
os interesses desta pesquisa, foram aplicados os 
critérios de exclusão descritos na Tabela I, con-
forme a ocorrência da expressão de busca. Após 
a aplicação dos critérios descritos, foram descar-
tados sete e selecionados quatorze artigos para 
a composição do corpus de análise da pesquisa.  

3.3.  Método: análise de conteúdo 

O modelo de análise de conteúdo para obser-
vação do conceito de coesão social e de sua apli-
cação na Organização do Conhecimento foi es-
tabelecido a partir da literatura (Berman, 1993; 
Durkheim, 1999; Hjørland, 2013; Robinson, 
1976), que permitiu a criação de categorias que 
podem ser encontradas na subseção 3.4.  

Para Bardin (2003, p. 48), a análise de conteúdo 
designa: 

[…] um conjunto de técnicas de análise das comu-
nicações visando a obter, por procedimentos siste-
máticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção (variáveis infe-
ridas) destas mensagens.  

O método de análise de conteúdo possui uma im-
portante característica que se relaciona à pro-
dução de inferências, a partir de comparações 
descritivas, que recorre a indicadores (quantitati-
vos ou não) (Bardin, 2003, p. 38). Assim, foram 
respeitadas as seguintes etapas: a) pré-análise, 
b) exploração do material e c) tratamento dos re-
sultados, inferência e interpretação. 

A fase de pré-análise tem por objetivo sistemati-
zar as ideias iniciais para a análise dos dados, 
compreendendo: (a) leitura flutuante, para co-
nhecimento do texto; (b) escolha dos documen-
tos, corpus de pesquisa; (c) determinação dos 
objetivos; (d) elaboração de indicadores e (e) 
preparação do material.  

A pré-análise consistiu em critérios de escolhas 
dos documentos que foram apresentados na 
subseção 3.2, conforme as estratégias de busca 
e critérios de seleção. A preparação do material 
ocorreu com a leitura prévia para conhecimento 
da temática e estrutura textual. 

A segunda fase, de exploração do material, é 
uma etapa importante que possibilita a interpre-
tação e produção de inferência por meio de: a) 
análise léxica, com a finalidade de identificar a 
terminologia utilizada, e b) análise categorial, 
orientadas pelos temas relacionados ao objeto. 

Na etapa de exploração do material com o uso 
da categorização, a análise foi desenvolvida a 
partir da recolha de 61 incidências do termo 
“coesão social”, identificados nos quatorze arti-
gos componentes do corpus de análise. 

A terceira fase, de tratamento dos resultados, in-
ferência e interpretação, consiste em discutir os 
dados com o intuito de produzir significado. Para 
esta pesquisa as decisões de categorização en-
contram-se no item abaixo, dos procedimentos 
de análise.  
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3.4.  Categorias de análise 

As primeiras fases da análise de conteúdo, per-
mitiram a construção de categorias a priori, que 
possibilitaram a análise dos dados. As categorias 
de análise, acompanhadas de uma breve des-
crição sobre sua aplicação, são apresentadas no 
Quadro 1. 

Denominação Aplicação 
Conceito de coesão 
social 

Visa identificar a 
conceituação no campo 

Contribuições para o 
domínio analisado 

Analisar o contextualização 
sobre coesão social no 
campo 

Referencial teórico 
(base bibliográfica) 

Caracterizar os autores 
citados e sua relevância no 
contexto da análise 

Sistema e/ou processo 
de organização do 
conhecimento 

Avaliar a aplicabilidade da 
coesão social 

Natureza do estudo Identificar o gênero textual do 
texto analisado 

Bases teóricas Identificar as teorias que 
sustentam as pesquisas 

Quadro 1. Categorias de análise 

4.  Resultados e discussão 
Nesta seção apresentam-se os resultados obti-
dos com a interpretação e produção de inferên-
cias alcançadas com a identificação das unida-
des de registro e de contexto no corpus de aná-
lise, orientadas pelas categorias de análise apre-
sentadas na subseção 3.4. 

4.1.  Conceito de coesão social  

Na etapa de tratamento dos resultados, foi reali-
zada, inicialmente, a identificação do conceito de 
“coesão social” nas 61 ocorrências, e em seguida 
foram destacados quatro excertos que remetem 
a conceitos para o termo em análise.  

Os poucos recortes de conceitos sobre coesão 
social selecionados do corpus de análise da pes-
quisa, baseiam-se no sentimento de pertenci-
mento, de identidade, de conexão e de visão co-
mum que existe entre as pessoas e as comuni-
dades de uma sociedade (Jaramillo, 2016). 
Além dos pontos abordados pelos conceitos da 
amostra, Durkheim (1999), discute que a divisão 
do trabalho, visto como manifestação social, 
compõe perspectivas relacionadas à coesão so-
cial. O autor ainda levanta críticas sobre a noção 
de aceitação de indivíduos a imposições da cole-
tividade. 

Ainda segundo Jaramillo (2016), a conceituação 
de coesão social envolve necessidades sociais 
específicas em grupos vulneráveis. Trabalhar o 
conceito da coesão social, para Giménez e Al-
sina (2020) é compreender a identidade local, e 
respeitar os valores e diversidades já existentes 
culturalmente. 

Compreender o significado de coesão social, im-
plica ainda compreender que as redes coesas 
são essenciais para, além da unificação social e 
de direitos, amenizar lacunas estruturais e redu-
zir comportamentos oportunistas (Brand; Cami-
llis; Verschoore Filho, 2022). 

4.2.  Contribuições para o domínio analisado 

Foram identificadas 34 ocorrências com o uso do 
termo “coesão social” relacionado ao campo da 
Ciência da Informação. Referem-se a estudos 
aplicados e teóricos em bibliotecas públicas e ru-
rais, bibliotecas escolares, bibliotecas em redes, 
bibliotecas descentralizadas, web sites institucio-
nais, dentre outros, abordando estratégias e 
ações para alcançar o público-alvo e proporcio-
nar elementos e ações que caracterizam o per-
tencimento ao local, contornando aspectos de 
vulnerabilidade. 

Os documentos recuperados, abordam a relação 
da coesão social com a Ciência da Informação, 
incluindo ações estratégicas que as bibliotecas 
públicas e rurais têm empregado junto às comu-
nidades, tornando-as mais coesas e inclusivas, 
permitindo, assim, mais qualidade de vida para 
as pessoas. Essas ações buscam, de forma apli-
cada, relacionar elementos que atendam às ne-
cessidades informacionais, digitais e culturais 
das comunidades, além de promover a interação 
entre as pessoas.  

Nesse sentido, os estudos analisados, ao assu-
mirem a aproximação entre bibliotecas e o con-
ceito da coesão social, demonstram fatores de 
mudança e engajamento social que visam contri-
buir para diminuir desigualdades por meio de ele-
mentos cuja intenção seja modificar as realida-
des dos usuários. 

Como aproximação do que foi discutido na seção 
teórica desta pesquisa, Berman (1993) identifica 
a influência dos SOC para a representação, en-
volvendo aspectos éticos e sociais, atuando 
como promotores da justiça social por meio das 
representações das memórias coletivas e comu-
nitárias, o que nos leva a níveis de reflexão e 
aproximação à coesão social e suas finalidades. 

4.3.  Referencial teórico (base bibliográfica) 
Para entender como se constitui a base bibliográ-
fica dos artigos analisados, realizou-se a análise 



 

Moreira, Walter; Redigolo, Franciele Marques; Silva, Amanda Mendes da. Conexões entre organização  
do conhecimento e coesão social na ciência da informação. // Scire. 30:2 (jul.-dic. 2024) 13-26. 

19 

das citações, a qual identifica características e 
mapeia a comunicação científica. As citações re-
fletem a influência do autor citado no trabalho do 
citante e é inegável que o número de vezes que 
um autor é citado em um corpus de análise indica 
seu prestígio dentro de uma comunidade (Vanz; 
Caregnato, 2003). 
Aplicaram-se alguns recursos bibliométricos para 
identificar o referencial bibliográfico utilizado com 
a intenção de analisar o comportamento cientí-
fico do domínio em análise e identificar possíveis 
tendências desse domínio.  

Foram analisadas, no total, 526 referências cons-
tantes no corpus de análise, distribuídas con-
forme apresentado na Tabela II. 

Número de textos 
referenciados 

Número de vezes que foram 
referenciados 

1 20 

1 8 

2 7 

2 6 

4 5 

7 4 

14 3 

42 2 

454 1 

Tabela II. Incidência de textos referenciados 

Considerando-se a dispersão do conjunto, proce-
deu-se a sistematização dos autores mais cita-
dos (Tabela III) para que se pudesse centrar a 
análise nos autores que foram referenciados pelo 
menos cinco vezes. 

Com exceção da IFLA, cujo caso será analisado 
posteriormente, o autor mais citado foi Stephen 
Borgatti, com incidência de oito citações distribuí-
das em oito trabalhos diferentes (Borgatti; Cross, 
2003, Borgatti; Foster, 2003, Borgatti, 2005; Bor-
gatti; Molina, 2005; Borgatti et al., 2009; Borgatti; 
Halgin, 2011; Borgatti; Brass; Halgin, 2012; Bor-
gatti; Everett; Johnson, 2013) todos relacionados 
à temática das redes sociais, desenvolvendo in-
vestigações de caráter sociológico/antropológico 
nas organizações por meio da análise de redes. 

Andreas Vårheim aparece com incidência de 
sete citações distribuídas em cinco trabalhos 
(Vårheim, 2007, 2008, 2011, 2014a, 2014b). O 
autor foca, principalmente, as bibliotecas públi-
cas e sua contribuição para a geração de capital 

social e confiança entre os refugiados que que as 
frequentam.  

Autoria Incidência 

IFLA (Federação Internacional de 
Associações e Instituições Bibliotecárias) 

20 

Borgatti, S. 8 

UNHCR (Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados) 

7 

Vårheim, A. 7 

Audunson, R. 6 

Lloyd, A. 6 

BCN Acción Intercultural 5 

Biblioteques de Barcelona 5 

Johnson, C.A. 5 

Putnam, R.D. 5 

Tabela III. Incidência de autorias mais referenciados 

Ragner Audusson, que aparece com incidência 
seis citações distribuídas em cinco trabalhos (Au-
dunson, 2005a, 2005b, 2006, 2007, 2011), tam-
bém pesquisa sobre bibliotecas públicas, além 
de desenvolver temas sobre sociedades multicul-
turais e digitais.  
Annemaree Lloyd foi citada seis vezes por seis 
trabalhos diferentes (Lloyd et al., 2013; Lloyd, 
2015; Lloyd; Lipu; Kennan, 2016; Lloyd, 2017; 
Lloyd; Pilerot; Hultgren, 2017; Lloyd, 2020) ex-
plora o conceito de “resiliência da informação”, 
relativo à prática da alfabetização para pessoas 
cujos estudos foram descontinuados e se envol-
veram em novos ambientes informacionais para 
reconstruir o capital social.  
Cinco artigos de Catarina A. Johnson receberam 
uma citação cada (Johnson, 2004; 2007; 2010; 
2012; Johnson; Griffis, 2013). Seu trabalho rela-
ciona-se a discussões sobre capital social, comu-
nicação interpessoal, sobre o papel das redes so-
ciais e como elas afetam as o acesso à infor-
mação.  
Três trabalhos de Robert Putnam foram referen-
ciados (Putnam, 1995; 2000; Putnam; Feldstein; 
Cohen, 2003) e receberam cinco citações no 
conjunto. O autor aborda temas como o desen-
volvimento comunitário e o declínio do capital so-
cial nos Estados Unidos da América. O autor 
criou o Seminário Saguaro junto a Kennedy 
School of Government, projeto que visa facilitar o 
desenvolvimento comunitário rápido e extenso.  

Além de pessoas físicas, algumas instituições 
também aparecem entre os mais citados no cor-
pus de análise. Desse modo, destacam-se: IFLA 
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(Federação Internacional de Associações e Insti-
tuições Bibliotecárias) (n=20), UNHCR (Alto Co-
missariado das Nações Unidas para Refugiados) 
(n=7), BCN Acción Intercultural (n=5) e Bibliote-
ques de Barcelona (n=5). 

A análise mostra a preocupação da UNHCR 
(2002, 2018, 2021a, 2021b, 2021c, 2022a, 
2022b) com o pacto global sobre refugiados e os 
deslocamentos forçados que estão sendo feitos 
ao redor do mundo, além da criação de políticas 
e manuais internacionais para orientação das 
ações de recepção e de integração relacionadas 
ao tema. Uma das iniciativas da UNHCR que po-
dem ser destacadas no contexto desta pesquisa 
é a produção de um glossário que visa padroni-
zação de seus termos a fim de integrar uma va-
riedade de definições para o mesmo conceito, 
assim facilitando a compreensão de suas políti-
cas ao redor do mundo. 

A BCN Acción Intercultural, suportada na página 
do Barcelona Ayuntamiento, elabora planos, de-
clarações e políticas dedicadas a promover o 
plano de interculturalidade de Barcelona. Os arti-
gos citados se dedicam a implementar políticas 
de imigração, promover diálogos e a participação 
intercultural além de gerar espaços e oportunida-
des de interação positivas. Essa iniciativa obteve 
cinco citações por cinco trabalhos diferentes 
(BCN Acción Intercultural, 2010, 2011, 2012, 
2013, 2020). 

A página web Barcelona Ayuntamiento também 
hospeda a Biblioteques de Barcelona, que é uma 
rede de bibliotecas que gera políticas para adap-
tação de suas bibliotecas às necessidades de 
seus usuários, considerando-se os novos forma-
tos que surgem e as diferentes realidades sociais 
e culturais. A rede reflete uma preocupação com 
a representação da sua coleção e sua atuali-
zação levando em consideração a diversidade. 
Foram cinco os documentos produzidos pela Bi-
blioteques de Barcelona (2011, 2013, 2014, mais 
dois documentos sem identificação de data). 

Considerando-se tanto a autoria de pessoa física 
quanto a autoria institucional, a IFLA é responsá-
vel pelo autoria mais citada. No total, foram loca-
lizadas vinte e uma citações. Considerando-se o 
tema proposto para esta pesquisa, optou-se por 
selecionar desse conjunto apenas os documen-
tos que se referiam de modo mais direto às ques-
tões culturais que afetam a coesão e a justiça so-
cial. Esse subconjunto foi composto por onze ci-
tações de dez documentos (IFLA, 2001, 2004; 
2009a, 2009b, 2009c, 2012, 2015, 2017, 2018, 
2020, 2021). 
A IFLA (2001) defende que a “diversidade cultu-
ral ou multiculturalismo são a base da força cole-

tiva das comunidades locais e da sociedade glo-
bal”. Assim, as bibliotecas devem refletir apoiar e 
promover a diversidade cultural. Para o alcance 
desse objetivo as bibliotecas devem servir aos 
membros da comunidade sem discriminação, 
manter um quadro de funcionários que reflita a 
diversidade da comunidade e dar acesso a uma 
ampla gama de materiais e serviços que refletem 
as necessidades dessa comunidade.  
Em IFLA (2004) encontra-se um projeto de que 
propõe explorar as possibilidades de bibliotecas 
públicas desempenharem um papel ativo na 
aprendizagem ao longo da vida e estabelecer fer-
ramentas para outras bibliotecas e bibliotecários 
serem parceiros ativos em sistemas educacio-
nais.  
No documento Multicultural Communities: Guide-
lines for Library Services (IFLA, 2009c) foram pu-
blicadas diretrizes para promover a justiça e equi-
dade no acesso aos serviços das bibliotecas de 
comunidades multiculturais. Também em 2009, 
foi produzido o Manifesto IFLA / UNESCO por la 
Biblioteca multicultural (IFLA, 2009b), documento 
que visa impulsionar ações bibliotecárias que 
promovam bibliotecas multiculturais a partir de di-
retrizes e atividades.  
A fim de preparar outros bibliotecários e profis-
sionais da informação, a IFLA (2015) elaborou 
um documento com exemplos de como bibliote-
cas públicas ao redor do mundo lidam com as cri-
ses humanitárias e desastres ambientais. Esse 
documento foi citado duas vezes pelos artigos do 
corpus de análise, respectivamente, Lo e Stark 
(2021) e Serra e Revez (2023).  

Em 2017, foi publicado o IFLA guidelines for li-
brary services to people experiencing homeless-
ness, com o objetivo de fornecer bases para 
complexa questão que envolve pessoas desabri-
gadas. O documento visa contribuir para a su-
peração dos estereótipos e preconceitos, além 
de incentivar e apoiar bibliotecas a oferecerem 
serviços eficientes e sustentáveis aos desabriga-
dos.  
Em preocupação recorrente com os refugiados, 
a IFLA (2018) publicou o documento Sanctuary, 
Storehouse, Gateway, Bridge: Libraries and Re-
fugees - a Briefing, destinado a bibliotecas que 
desempenham o papel de apoio a grupos margi-
nalizados. O texto foi baseado nos congressos 
mundiais sobre bibliotecas e informação promo-
vidos pela IFLA. Outra ação realizada foi a entre-
vista relatada em IFLA (2020) com o Services to 
Refugees, Immigrants, and Displaced Persons 
(SRIDP) Sub-Committee, da ALA, em que se dis-
corre sobre o papel do bibliotecário no acesso à 
informação.  
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Em 2021 foi publicado International guidelines for 
library services to displaced populations - Draft 
for Global Public Consultation (IFLA, 2001), do-
cumento em que a seção de serviços de bibliote-
cas para pessoas com necessidades especiais 
da IFLA produziu diretrizes para serviços de bi-
bliotecas para populações deslocadas. 
O IFLA/UNESCO multicultural library manifesto 
(IFLA, 2012) esclarece sobre as principais ações 
de uma biblioteca multicultural, entre elas, estão: 
o desenvolvimento de coleções e serviços multi-
língues, o fornecimento e a facilitação do acesso 
aos recursos da biblioteca por meio de sistemas 
de organização e o acesso à informação em 
idioma apropriado, entre outros.  
Sumarizando os dados encontrados nesta sub-
seção, é possível perceber que os autores e ins-
tituições citados estão preocupados com a temá-
tica da coesão social e de outras questões que 
se lhe relacionam, seja por meio da discussão de 
teorias, apresentações de projetos ou propostas 
de diretrizes. No cenário geral, a IFLA e as inicia-
tivas vinculadas ao Ayuntamiento de Barcelona 
são os fornecedores mais destacados de subsí-
dios teórico-práticos ao desenvolvimento das 
questões discutidas. Não existe, contudo, uma 
obra que possa ser denominada como nortea-
dora geral da temática, dentre as que foram refe-
renciadas pelos artigos componentes do corpus 
de análise. 

4.4.  Sistema e/ou processo  
de organização do conhecimento 
Conforme descrito anteriormente, na seção de 
procedimentos metodológicos, as categorias fo-
ram definidas a priori, ainda na fase de pré-aná-
lise, isto é, antes mesmo da análise interpretativa 
visando a produção de inferências.  

Assim, de modo que poder-se-ia denominar 
como surpreendente, não foram encontradas 
unidades de registro e de contexto com referên-
cia explícita aos sistemas ou aos processos de 
organização do conhecimento.  

4.5.  Natureza do estudo 

Dos quatorze artigos analisados, dez contem-
plam estudos de caso aplicados e cinco são es-
tudos teóricos. Quatro desses estudos aplicados 
direcionaram atenção para as bibliotecas públi-
cas da Catalunha, o primeiro inclui a análise do 
plano anual da Rede de Bibliotecas Públicas de 
Barcelona, que estabelece ações concretas para 
a inclusão social, o estudo conclui que a rede de 
Bibliotecas de Barcelona cumpre com as dire-
trizes, estabelecendo um bom nível de interação 

social e intercâmbio cultural (Cervantes-Martí-
nez; Navas-Luque; Cuadrado-Guirado, 2015). 

Cigarini, Bonhoure, Vicens e Perelló (2021, p. 1), 
investigaram a Rede de Bibliotecas Públicas de 
Barcelona a partir de atividades práticas dos bi-
bliotecários, com a intenção de que as bibliotecas 
públicas ofereçam “liderança na promoção e im-
plementação de iniciativas de ciência cidadã, 
contribuindo para o debate sobre a missão das 
bibliotecas públicas”. 
Giménez e Alsina (2020) discutem estratégias 
para garantir a coesão social e a igualdade de 
oportunidades na rede de bibliotecas pertencen-
tes a Santa Coloma de Gramenet, buscando 
adaptar os serviços aos barrios e capacitar os se-
tores vulneráveis, de acordo com a Agenda 
2030.  
Hernández-Pérez; Vilariño e Domènech (2020, p. 
1) investigaram a Library Living Lab, na Biblio-
teca Pública Miquel Batllori de Sant Cugat del Va-
llès (Barcelona, Espanha). Os autores destacam 
como as tecnologias digitais podem ser fatores 
de transformação social, e como as “bibliotecas 
públicas podem tornar-se agentes para reforçar 
a coesão social através de práticas de inovação 
baseadas na tecnologia”. 
Um desses estudos aplicados (Jaramillo, 2016), 
está voltado para a análise de bibliotecas públi-
cas na Colômbia, destacando ações utilizadas 
para impulsionar o processo de transformação 
social, confirmando o espaço da biblioteca pú-
blica como um espaço de paz, de reafirmação e 
memória social, principalmente após conflitos so-
ciais. 
Dois artigos buscaram o contexto português. 
Serra e Revez (2023) analisaram dezesseis bibli-
otecas públicas da Região Metropolitana de Lis-
boa, investigando questões de uso das bibliote-
cas por refugiados, percebendo que este público 
tem baixa frequência nessas bibliotecas. Esse 
estudo aponta ainda que as bibliotecas públicas 
devem fechar lacunas sociais a partir de ações 
inclusivas.  
Alvim (2017) busca compreender a leitura de fa-
cetas da missão social das bibliotecas públicas 
portuguesas na Web, utilizando a aplicação da 
análise de conteúdo no Facebook e sites de bi-
bliotecas portuguesas.  
Griffis e Johnson (2014, p. 96) realizaram um es-
tudo sobre bibliotecas públicas e capital social 
em Ontário, Canadá, e compreenderam que em-
bora as “bibliotecas rurais tenham um elevado 
potencial para criar capital social a sobreposição 
de redes sociais nas comunidades rurais torna 
redundante a influência da biblioteca”. 
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Em uma perspectiva para bibliotecas escolares 
canadenses, Oberg e Bainbridge (2021) identifi-
cam que professores e bibliotecários em conjunto 
devem reforçar questões que envolvem liber-
dade intelectual e responsabilidade social, 
apoiando-se no desenvolvimento da identidade 
dos seus alunos no sentido de coesão social. 

Lo e Stark (2021), examinaram a relação entre a 
inclusão social e as bibliotecas móveis na era da 
conectividade com a internet, a partir de várias 
bibliotecas móveis em todo o mundo, concluindo 
que essas bibliotecas são equalizadores sociais 
e diminuem a desigualdade social, por meio de 
ofertas de oportunidades.  
Os estudos teóricos possuem características dis-
tintas, mas que culminam na discussão da 
coesão social em diversos âmbitos. Huang e 
Shyu (2008) produziram análise de páginas web 
de administração pública para a sua melhoria em 
direção a prosperidade econômica e coesão so-
cial.  
Hughes e Morris (1999) discutiram a necessi-
dade de interação individualizada para criar 
coesão social entre o corpo docente e a equipe 
da biblioteca como parte da promoção da disse-
minação da tecnologia num ambiente universitá-
rio. 
Botelho (1987, p. 73) analisa a importância “da 
coesão social para restabelecimento do equilí-
brio do País e os principais estágios de desenvol-
vimento do setor quaternário”.  
Brand, Camillis e Verschoore Filho (2022, p. 2) 
apresentaram “framework para a análise do pro-
cesso de Transferência de Conhecimento em 
Redes, incluindo coesão social, posição, ta-
manho da rede, subgrupos e força dos laços”. 

4.6.  Teoria/epistemologia abordada 
Esta categoria possibilitou a observação das teo-
rias abordadas nos artigos da amostra, para com-
preensão das relações e aplicações em que o 
conceito de coesão social aparece implicitamente.  
Giménez e Alsina (2020) trabalharam com a ideia 
de aproximação entre coesão social e desenvol-
vimento social, utilizando os objetivos do desen-
volvimento sustentável da ONU, abordando a 
ideia de igualdade entre as classes sociais e ca-
pacitação de setores vulneráveis. Nessa pers-
pectiva, argumentam que os indivíduos passarão 
a ser agentes ativos da informação e de criação 
de conhecimento, mas que para isso as insti-
tuições precisam manter um nível alto de organi-
zação, inclusive para administrar os seus recur-
sos financeiros e de capacitação.  

Lo e Stark (2021) expuseram a noção de coesão 
social ligadas à percepção das bibliotecas mó-
veis como propulsoras da inclusão social, 
apoiando-se em teorias como Campbell et al. 
(2008), que pressupõe alcançar os excluídos so-
cialmente por estruturas que vão além dos ser-
viços da biblioteca. Nesse sentido, as bibliotecas 
móveis desempenham a função de conectores 
sociais, utilizando recursos distintos do conven-
cional. Goldstein (1961) também aponta nessa 
direção quando afirma que a biblioteca móvel 
atua como ponte, levando oportunidades a comu-
nidades mais carentes.  

Gehl (1987) e Hutchinson (2004) defendem que 
a iniciativa local pode reverberar em uma in-
clusão na sociedade geral.  
Hernández-Pérez, Vilariño e Domènech (2020), 
apoiados em Reid e Howard (2016), discutem a 
percepção do bibliotecário como agente comuni-
tário e afirmam que biblioteca pública promove a 
equidade social ao capacitar o público. Giesler 
(2019) entende que o bibliotecário comunitário 
tem uma missão como âncora comunitário.  

Griffis e Johnson (2014) debatem a questão de 
que uma comunidade com altos níveis de capital 
social possui elevada coesão social, além da 
ideia de que ligar pessoas umas às outras, po-
derá ampliar a noção de comunidade e automa-
ticamente as incidências de coesão social.  

Serra e Revez (2023) identificaram o papel das 
bibliotecas públicas com questões relacionadas 
ao movimento migratório, trabalhando com a 
perspectiva de que é necessário reforçar e pro-
mover a coesão social para esses indivíduos por 
meio de um ambiente que agregue e respeite as 
adversidades práticas culturais e religiosas.  

Brand, Camillis e Verschoore Filho (2022), enten-
dem que para se obter redes coesas os autores 
precisam trocar experiências e conhecimentos, o 
que pode gerar impedimentos competitivos (Bag-
gio; Cooper, 2010), pois são compostas por con-
hecimentos compartilhados e democratizados. A 
transferência de conhecimento, para Inkpen e 
Tsang (2005), dependerá da acessibilidade entre 
os participantes.  

5.  Considerações finais 
Há diversas questões a partir das quais se pode 
e deve repensar os SOC. Há, por exemplo, as 
exigências que as tecnologias digitais da infor-
mação lhes têm feito, requerendo sistemas mais 
rápidos e mais precisos. Há também a necessi-
dade cada vez mais urgente, mas que também 
registra mais avanços, de repensar as perspecti-
vas universalistas, notadamente dos sistemas de 
classificação bibliográfica, em favor de SOC mais 
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atentos aos diferentes domínios e às diversida-
des que lhes caracterizam.  

Neste trabalho, atentou-se para os aspectos que 
reconsideram os SOC a partir de sua perspectiva 
ética, acima de tudo. Evidentemente, conside-
rando-se a natureza linguística das represen-
tações documentárias, as questões éticas da re-
presentação são acompanhadas de debates so-
bre questões morais, socioculturais e ainda in-
cluem aspectos semânticos e, principalmente, 
pragmáticos da linguagem. 

Considerando-se o atual cenário geopolítico, o 
conceito de comunidade usuária como elemento 
norteador da constituição das bibliotecas é cada 
vez mais fluido. O movimento migratório global, 
espontâneo ou não, e as várias facetas do multi-
culturalismo que o acompanham, o combate a to-
das as formas de preconceitos e de injustiça são 
alguns dos aspectos sociais que requerem biblio-
tecas efetivamente participantes do processo. 

As relações conceituais estão no cerne da orga-
nização do conhecimento, sentenciou Green 
(2008). Tendo-se em mente que a OC é compro-
metida com o contexto sociocultural, econômico 
e tecnológico, todos conceitos em permanente 
evolução, é imprescindível que os SOC estejam 
comprometidos com o fortalecimento da coesão 
social. 

Não foram encontradas evidências explícitas da 
relação entre os conceitos de “organização do 
conhecimento”, “sistemas de organização do 
conhecimento” e “coesão social”. Há, entretanto, 
e modo bastante evidente, relações implícitas en-
tre os conceitos que lhes tangenciam, geral-
mente mais amplas, como, por exemplo, cone-
xões entre “organização da biblioteca”, “recupe-
ração da informação” e “justiça social”. Resta afir-
mar que o tema da coesão social na sua acepção 
durkheimeana havia sido, até este estudo, inex-
plorado na literatura brasileira e internacional da 
Ciência da Informação, respeitando-se, natural-
mente, os limites desta pesquisa. 

Considera-se como necessário, por fim, voltar ao 
tema em trabalhos futuros para definir e aplicar 
um conjunto de diretrizes destinadas à elabo-
ração, manutenção, avaliação e uso de instru-
mentos para avaliar o diálogo entre determinados 
tipos de SOC, como os tesauros e os sistemas 
de classificação, por exemplo, e os parâmetros 
da coesão social tomados como elementos de 
solidariedade. 

Notas 
(1) WEBCHAM é um acrônimo em inglês para white, ethni-

cally european, bourgeois, christian, heterosexual, able-
bodied, male. 

(2)  Na historiografia do Brasil, refere-se ao período ditatorial 
que, sob o governo de Getúlio Vargas, teve início com o 
golpe de estado, em 1937, e se estendeu até 1945 (Fun-
dação Getúlio Vargas, 2023). 
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